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GEOLOGIA E GEOCRONOLOGIA DA REGIÃO DO BETARA (PR): EVIDÊNCIAS DE REGIMES EXTENSIONAIS DO
PALEOPROTEROZÓICO SUPERIOR (1.80-1.75 GA) E DO MESOPROTEROZÓICO (1.50-1.45 Ga)
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A região do Botara, localizada no contexto do Dom ínio Apiai, á nordeste de Cur itiba, é carac terizada pela grande variedade litológica , onde afloram
rochas metavu lcanossedimentares c rochas gnáissicas como núcleos de embasamento. Representam seqüê ncias metavulc anossed imentares da Form ação
Bctara c terrenos graníti cos do Núcleo Betara, que oco rrem na porção SW do Dominio Apiaí. As anál ises U-Pb (zircão) relativas ao Núcleo Bctara foram
realizadas em rochas metab ásieas que ocorrem assoc iadas aos litotipos graníticos. A idade obtida refere-se ao Paleoprot erozóico Superior (1790±2 2 Ma). Na
Formação Betara, os perfis geo lógicos rea lizados perm itiram reco nheee r três unidades maiores : seqüê ncia metapsamitica basal; seqüência metacarbonática
(intermediária) e seqüência metapcl ítiea superior. As análises geoc ronológicas (U-Pb, zircão) foram realizadas em rochas metabásicas, que ocorrem
intercaladas a unidade metapelít ica superior. As idades obtidas, relativas ao Mesoproterozóico distribuem-se no intervalo 1500-1450 Ma, interpretadas
como mínimas para a deposição da Formação Betara. O padrão geoc ronológico observado, aliado ao comportamento geoquímico dessas rochas metab ásicas,
sugere o desenvolvím ento de bacias ex tensionais (rifts continentais) com magmatismo c sedimentação associa da, no final do Paleoprotcro zóico (1.79 ­
1.75Ga) c no Mesoproterozóico (1.50-1.45 Ga) . Registros geo lógicos similares, desses interva los de idade, são reconhecidos de modo dcscontínuo no
Dom inio Apiaí, bem como ao longo de grande parte da porção centro-o riental do conti nente Sul-Amer icano, bem como na contra parte africana, a exempl o
da porção SW do Cráton do Congo, adjacente ao Cinturão Kaoko . Representam importantes cica trizes relacionadas a processos de ruptura de grandes
massas continentais aglutinadas durante o Palcoprotcrozóico (Supercontinente Atlântica) . O Ncopr oterozóico, por outro lado, é responsável pelo fati ament o,
aloctonia e co locação lado a lado dos terrenos pertencentes ao Domín io Apiai, quando da aglutinação do Gondwana Ocidenta l.
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PETROGRAFlA E GEOQUÍMICA DO COMPLEXO SERRA DA BOLÍVIA NA REGIÃO DE ITAOCARA, FAIXA RIBEIRA,
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O detalhament o do Dom ínio Tectôníco Cambuci, integrante do Terreno Oriental que está relac ionado á evo lução dos arcos neoproterozóico s posteríormente
colados á margem do São Francisco, é o tema central da contribuição. Neste domínio foi recentemente ident ificada uma unidade nova , que compreende
rochas magmátieas com assinatura geoquímica de associações magmátieas pr é-colisionais.
Esta unidade denominada de Complexo Serra da Bolívia, compreende ortognaisses c rochas cham ockítica s, encontrada na região centro-norte do Estado do
Rio de Janeiro em uma faixa NE-SW que se estende até o Estado de Espírito Santo.
Em termos petrográfic os, apresenta quatro assoc iações litológicas diferentes: a) homblenda biotita granitóides, de coloração cinza escura, granul ometri a
grossa c textura gran oblástica, que pred om inam em termo s arcais ; b) leucogranito gnaisses de granulometria fina c cor cinza clara , localmente com
porfiroblastos tabulares de feldspato , com enclav es máficos; c) rochas ehamoe kítieas c norítíeas, de coloração verde, observadas principalmente na encosta
da Serra da Bolívia; d) quarto monzonitos c mon zod ioritos, com gra nulometria grossas, c localmente com piroxênio c cor esverdeada
As análises petrográfi cas demonstraram que os ortognaiss es possuem, via de regra, uma textura granonema toblástica, mineral ogia composta por quartzo, que
se apresenta com ext inção ondulante, ou em fitas. plagiocl ásio zonado, K-feldspato pert ítico, por vezes em megapórfiros , hipcrst ênio, diop sídio, homblenda,
biotita, além dos min erais acessórios repre sent ados por apatita , zircão, titanita e rut ilo. Como min erai s secund ários foram identificados epidoto, muscovita,
e lorita c carbonato.
Os dados litogeoquímicos ind icam predominânc ia de séries calcioalcalinas, sendo que somente duas amostras de rochas bás icas anali sadas poderiam
perten cem à série toleít ica .As rochas félsi cas foram agrupadas em dois conjuntos, provavelm ente represen tantes de duas suítes calcioacalinas metaluminosas :
a) a primeira é rica em álcalis, principalmente K, c pobre em quartzo; enquanto que a segunda b) é repr esentada por uma suíte de médio K c rica em quart zo.
Para ambas as suítes, o comportamento de MgO, CaO , Fep " TiO! e Al.O , indicam correlação negativa com a diferenciação , enquanto c Kp indica
correl ação positiva. Já os elementos menores mostram maior dispersão. As análises das co rrelações de elementos maiores nos diagramas binários tipo
Harker, separam muíto bem as duas séries ealcioalcalinas Os diagramas de normaliza ção de ETR por condri ros, indicam que a suíte calcioalcal ina de Alto
K é mais enriquecida em ETRL c possui maior fracionamen to se comparado à suíte ca lcioalca linas de médio K.
A suíte ealc ioalca lina-cálcica , de Alto K, compreende quartzo-di oritos, quartzo monzod ioritos, qua rtzo -monzonito c quartzo-sienitos enqu anto que a suíte
calcioalcalina de médio K. inclui tou alitos, granodioritos c granitos. Ambas possu em assinalu ras clara s para umbicntcs de arcos magm áticos .
Já as duas rochas da série loleít ica incluem um tonalito c um quartzo diorito, CO Ill nlgruu cnriq uccimc uro em ETRL, sugerindo padrões compatíveis com
basaltos de arcos magm átieos (lAT).
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